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H I^ P À ^ íyv.q&iTIA.~ 20,30hs 19 '9/69 > 

B^M\'rO o X XARí. Habitado 

] XXEDIAOí X-".'- •:; Cas.is, quartéis, antenas R Emissoras, 

baixa-tená^oY rodovias, igreja, avenida com edifícios. 

BXJSnHXçÂC . I VXí ' I'l:5XXA: X1 •OiiSS.-^AHOR: Estava na praça, junta íente 
----- • -Xi' -a* •-Mç 
com uma amiga D. Clara Xaiate, quando avistaram uma forte ciar ..dado 

de luz alaranjada; OADI com côr metálica cintilante tamanho ap^oxim 

do deuma roda-de carro, que surgiu de cima da montanha subindo ràpX 
damonte para o céu sem ruído al/jum. Disse que a intensidade da luz 
ora fortíssima e a vele cidade^ vortical muito grande. 
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- Grau de escolaridade* primário 

^"Proflaaao exercida presentetntne; comerciante 

3 - XVi possui 
4 - Município o estado da ocorrência i Nova Friburgo - Rio de Janeiro 

/«Horário da ccoryenaiat 2 0 
6 « Local: habitado ' 

7 - Presença nas imediações: casas, quartéis, antenas, baixa-tensão, - Èüp 

1 , 3 0 , - x * M J 

Ai 

8 - Narração do XOAHI: Estava na praça, juntamente com uma eralga, D. C l ^ 
••. '.-I • . 

ra ííaiate, quando avistaram uma forte claruUrtn de luz alaranjada) G < i > 

jeto tinha a cor metálica cintilante do tamanho aproximada de uma rodfl 

de*carro, surgindo de cima da montanha, subindo r a p i d a m e n t e para o ce-i 

sem ruído algum. Disse que a intensidade da Iwz era fortíssima o a ve­

locidade vertical multo grande. 

9 - Desenho do que foi vlstoi 

... 
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